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Em 23 de janeiro lembra-

mos em um artigo especial a
divida enorme, colossal. secu-
lar, que esmagava sob o seu
peso immenso a nação portu-
gueza, c sobre Itudo a cidade
de Guimarães, que, como n_c-
nbume outra, tinha a imperio-
sa obrigação de celebrar o 12°
contouario de D. Alfonso Hen-
riques, orque devia os seus
brasões istoricos ao gigante
`'vencedor d'Ourique.

A imprensa da localidade,
que devera acompanhar-nos
n'estc movimento de trnons-
mo, it'este preito de amena-
gem, n'cste dever de gratidão,
não desferiu as suas velas, ape-
sar do grito de alarmet

Não procedentes nós as-
sim quando se tratou do conte.
nario de S. Damaso, que tern-
bctn era nosso patricto. Auxi-
liamos, como podemos, o mo~
vimento; compareceu'tos as
reuniões, aonde apenas encon-
tramos por parte da imprensa
o cEspcctadot-n, e não fomos
dos ultimosa relirarmo-nos.

Não se vingou o centena-
rio, é verdade; mas a imprensa
tinha cumprido a sua missão:

inspirados no engrandeci-
mento o prosperidade da nossa
terra, certos de que a vitalida'
de c a illustração d'um pero se
manifestam e se patenteiam nos
grandes certame-ns do trabalho
ou nas grandes festas nacionaes
que commemoram datas glorio-
sas ou os vultos grandiosos da
'sua historia, lembramos o cen-
tenario do primeiro ret portu-

ue'z, d'esse campeão denoda-
I ão que fez esforços de_ gigante

para consolidar a nacionalida-
de rtugueza, como muito
bem dia o nosso apreciavei e
esclarecido college o :Commer-
cio do Portos. '

quauto que os collegas
de Guimarães se ficaram con-
sultando a historia, um college
da cidade invicta, o ¡Commer-
cio do Porto: tão patriota_ co-
mo o «Commercio de Guima-
rães» ie'nibra nos seguintes ter-

- mos o centenario de D. Alfon-
so Henriques :v `
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nodado que fenesforços de gi-
gante ara consolidar a nacio-
nalida e portuguesa.

Etlectivamente, segundo a
¡Chronica Conimbricenscs, Af-
fonso Henriques morreu em 6
de dezembro de 1185 Sc Vlll idus
decembris obiit rex lt'lefonsus
portugallcnsim, tendo gover-
nado estc paiz durante doze un-
nos com os titulos de infante e
de principe e durante quarenta
e cinco com o titulo de rei.

Nunca um povo se sublime
tanto no 'convivio universal,
nunca se illustra tamo como
quando mostra aos olhos das
o_utras nações que sabe apre-
claros grandes vultos da sua
historia e que os patentcia com
orgulho :l admiração das gera-
ções presentes. Os ccntenarios
representam a mais distincta
forma d'essa nobre reviviseen-
em anos-anacom» festivas ter
vam até ás. ultimas camadas de
uma sociedade o sentimento de
admiração pelas grandes indivi-
dualidades de um povo.

Póde, ou entes, deve ccle.
brar-so o 'if' centenario de Af..
fonso criques.Deve celebrar-
se porquea historia notabilisou
aquclle vulto da nossa patria.
Um IllSlOl'lildOl" de profundo
criterio,- Alexandre Herculano.
apreciando a personalidade do
u-iumphador de Ourique, que,
se commettcu erros, possuia
grandefi Virtudes, falta assim :

¡Yisto o quadro á conve-
niente luz, os tnanchas, que
aliás assombrariam a .nobre e
altiva figura do nosso primeiro
rei. quasi desapparecem. 'e a
sympathin, que em todos os se-
culos a gente portugueza mos-
trou pela memoria do filho do
coudeHenrique, torna-se res-
peitavel,pnrque tem raizes n'um
afl'ccto dos que mais raros são
de eflllpñtrar nos-povosr-a gra-
tidão' para com aquelles a quem
muito (levei-ama `

0 pensamento da celebra-
ção do centc'nario de Alfonso
Henriques é nos suggerido pm-
nma carta de um distincto fa-
cuttativo, um filho muito hubil
da nossa Eschuln Medica, o snr.
Alfonso Cordeiro, que alii te-
mos visto, em muisdelum en-
sejo, devotado a emprehendi-
mentos verdadeiramente gene-
rosos e _ prestnntes.

N'essa carta, em que al-
guns eriodos, de extrema ama-
bilida e, devemos occultar, o
referido ' cavalheiro expande.
com enth'usia'smo proprio do
seu coração, o pensamento due
o animou. Diz assim :f «Ia asma» o. sam-

DmECTOB

(Qi. gl. älaclmiln
trunrio resultâLsempre uma boa
somma de progresso; eleva o
espirito nacional o deixa atraz
de si um rasto de luz.

«Este nuno. como sabe,
coincide com datas tño glorioaus
que seria um crime deixei-o
passar om silencio. A morte de
Affonso Henriques, Icortes de
Coimbra e a batalha d'AIjuhar-
rota' são'dos festas :nais grou-
diosos da nossa historia que in-
felizmente o nosso povo desco-
nhece.

¡Festejando todo o pniz a
primeira data, a fiut dc- ¡nani-
l'estar o preito de admiração e
homenagem elo fundador da
nossa naciona idade, fazia uma
acção de justiça e conjuneta-
mente consignava-se e celebra-
va-se a se unda, não menos
importante,tsto é,a consoiduçâo
da mesmo e o inicio da nossa
historia .maritlmlt ' ~

. :Eu sou nm importuno,
bem o conheço, mas sou tam-
bem um patriota a que causa
tristeza o nosso abatimento
actual e o abandono a que vo-
tamos os nossos heroes, porque
os temos como poucos»

Cremos que a celebração
do ccntcnario de Alfonso Henri-
ques não passará desapercebidu,
pelo menos as agremiações que
pela sua capacidade diligente de
vem fomentar no seio da socie-
dade. portugueza todas as gran-
des ideias, todos as honrosas
iniciativas.

_

ärnista da santana
Está salva a patria.
A hydra vae morrer, e a re-

publica será esphaeelada, emqnanto
que a monarchia subirä ao `sanith
da gloria.

Portugal, o heroe joorím que
ainda ba pouco receiava var fugir
os brilhantes mais valiosos da sua
coroa, van ser, não sei porque pro-
dtgiosas influencias, elevado a se.
nhor da Africa.

tt Congo, o Zaire, 0 Tanga-
nicka e o Nyanza vão ser proprie-
dades d'este jardim á beira mar
plantado.

O mundo vao respeitar-nos.
Se toda esta ventura não des-

cambar em chelsea da gentathas das
gazetas ou em uma erplandida pa.
rodia ao setthofado do patria do
bacalhau sobre a tem dos rajahs.

. O

Os ztngsros.
Qual :lugares nem metes . ztn-

garos, dizia o F. . ., um esmexado
` ' . .

r ›. -4 ._ .À-V:.- enicçd 'nos a tsostlloti
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les são e uma parte da orchestra
de Belliat que por clIeito da mel
tempsycosa transmigrou para os cor-
pus d'aquettes sympathicos 'hanga-
ros, para mais facilmente correr
mundo, delcttando, eulcvando a bon
humanidade com as delicias da mo-
stca, ¡nuito esperancada que com
as tentações prurocadas pela vom
gem das suas valsas lia-de apanhar
um bout par do incautos para a
corte do seu excellentlsstmo amo.

isso não pode ser, dizia-the
eu. que não creio nas transmigra-
ções para 'me eximir ao dissabor dc
ainda um dia encontrar os pequems
.vimos pes de minha avo metamor-
phoscades em mãusinhas de vitclla.

Hom'essa, dizia-nte elle, pets
tu ainda acreditas que aquitlo seza
natural i

Musicas que se fazem admirar
por mestres, spplaudtr por leigos,
ouvir por surdos, que nos mimo-
saiam com umas rabecndns e zim.
baladas que excitam desejos de in.
vadirmos os camarotes, cingirmo,
as mulheres queos šlgrueccm, ar_
mar a platéia em sa ¬ e depois
dansar, dansar, ate tl consummação'
dos sacolas.

Músicos d'esta lala, podem ser
tudo quanto tu quizeres, menos mu-
sinos-naturaes.

O

I Ú

No circo gostavam-se umas uol-
tes muito regulares.

A Eugenia apresentava cava-
los educados; os clotvns pinchavam,
cahiam, e,bot'etenvam se, riam e fa-
ziam. . .rir. As Aucillottls velocípe-
durant vertiginosamente, exhibiudo
umas plasticas soberbas, tentadoras.
MP" Helena mostrava en prímidre
os primeiros bovtdeos instruídos
que teem cruzado as nossas vicejan-
tes pradarias. Mathilde sempre ale-
gre e agradavel, saltava, corria e
cquitibrava-se sobre o seu anotaA
brado Mm. Ugo, o velocipodista
por excellencla, fazia o que sabe
lmr-prodlglos.-

O

ü t _

DO. B.. . id'flm'W-çalimadO
amigo 'rogamos 'o seguintev tele-
gramma:

Cavallaria não parte.
, Meninos Orphios revoltados.

Os judeus do Bom Jesus tra-
ternlsaut.

Todas guarnição em quartsis
às ordens do mapetente.

Avise os interessados.
313W)

Louis Gerbaud.

gnaiúan
Orchestra. hungara.

Embora sob o dominio pleno
das mais agradavsis e superiores
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pareceu pesada a missão espinho s .
de reporter.

Emittir opinião propria áccrca
da orchcstra hnngara do principe
Eszterhazy, apreciar, ainda mesmo
de regida, o seu alto merecimento
artistico, dizer da prodlgiosa e in-
comparavel interpretação que teve
o variado e escolhido reportot'ío
com que nos deliciou nas duas noi-
tes ultimas, afligem-so nos empreza
de tal sorte arrojada, que, ` por sn'
perior às nossas forças, deisamol-
aos competentes, aos bem l'adatloa
da deusa termosissima da baratos
ola. -

Seria até uma flagrantissitna
profanação.

Restringiremns, por isso, o
cumprimento iufteclinavet do nosso
dever aos aranbados limitou d'tlt'u
paltido e desordenado bosquejo do
nosso intimo sentir."l'nnto as su-
blimldades da arte assomllram as
nossasV faculdades do narrador l

E' ellectivatneate verdade, ju-
ral-o-hiamos agora sem hesitar, que
a musico-como assevera YE Sou-
vestre, completa de modo trret'ra-
guvel a linguagem do homem, ja
acordandolhe determinadas sensa-
eltes que a palavra adormecida, ia
traduzindo certas nuances do senti-
mento para exprimir as quaes em
balde se procurei-iam palavras aos
diccionartos.

Ante a interpretação sublime,
maravilhosa que. o distincto grupo
de professores da orchestra lion a-
ra deu às diiiercutes partosI os
programmas dos dous conforms, a
duvida desappareceu tão completa-
mente do nosso espirito. como as
nevoas da manhã perante a face re-
lulgeutc do sol.

Sem descsrmos a especifica-
ções, que mal saberiamos indicar,
porque todas por eguat nos envol-
veram a alma em suaves ondas de
sensações deliciosas, compramos,
todavia, mencionar os o'tutoa itun-
garos: losm c acordos; a Milan-
cholio dos Zingzros: os Murmuríor
da Solon; Souvenir de Lisbamtø;
Valle hírondellc; a walsa Mim:
gem; e ocoro e marcha do Tan-
naouscr. '

Prmclpahnente os cantos bun-
aros lembrar-nos-hemos sempre
'ellos como os trechos que mais

duradoura e intensamente nos lm-
pressiouaram, a creio que à maio-
ria dos ouvintes, assim não só pelo
cunho característico das sensações
originaltssimas que exprimemfiomo
pela perfeição inexcedtvel como fo-
rem executados. 1

Que iminentes qualidades de
execução não só na pureza e elle-
gancia do estylo, mas tambem na
nitidez e poesia penetrante das Itar-
monias, não distl m o talento
real e iaccnteetavc, de ouro sem
liga, d'estes illustres interpretes dos
grandes mostras l Como nos ía-
ziam nascer desejos fermentes do
dirigir â :calm as palavras myste-
rioaos do poetaz==0` walse t pode
du corps, rytme du modem,
hymm de to scdnction, 1e
das otrophcr de para, IF, -Mtig
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1. Áeifiözasfsõ
ruiaen de tc maudirø, rt les predi-
oftteurs n'ont por tert de :e defen-
drc' i `

Como exprimir, mino pintar
essa serie proiligiosa de transições
molodlcas, rapiiliseimas, imperceptl
veis, une era despertaram na alma
sensacoesfrosailas como a flor do
eloendro, ou melancholiras como o
cento do soldado que combate lon-
ge da patria que tão tir-.poetisa der-
ramava n'ella a flu: ondas perfu-
madas da alegria doada sem unidas
dos, da juventude, como a entrie-
teciam c enlurtavam com o seu ry-
tino doloroso, alflictivo, comoo clio
ro dos lilhos sem lar, como, como
pintei-o ?

Que primor demolição que
šusteza, que vigor na arcada,quo su-
iiimida'de'de' expressão al tie' Tur.

Mnnrzy Lajes t Quo deliciosas e
sentidas melodias se não evoiam
docententc, suavemente. como iper-
fume de dor rara, das suas mimo-
sissimns composições, das seus fi-
nissimos orebesros i _.

lis mais roconditas obscurida-
.des das paixões. as mais subtis agi-
tacões do coração e do pensamento
humano teem n'ello um interprete
bars ligne. pode-se ailirmar sem re-
buenA vistosas provas.

De balde se procuraria quem
mais lina e eicgantemente possua o
medio de verter nas almas dos que
o escutam a poesia incomparavel
que lhe trasbordn da sua.

D'elle pode dizer-se aii'ooui-
meute com Mr.,do La Palisse: Pour
[aire de Lo bomie nmsique, lu pri'-
mierc condition est d'øtre até musi-
clan.

No concerto do terça-feira, Qt
do corrente, o theatro de D. Alfon-
Henriques estava ou grand complet,
vindo dos concelhos limitrnphes al.
gemas damas e cavalheiros assistir
ao sarau, movidos pela great atiro-
cu'on, de ouvir a orchestra dos
Zlngaros, que os reporter.: da capi-
tal tanto elogiaram, desde que se
iizeram ouvir no eaplendot'eso hai-
le, que ultimamente deu no tampa-l
lacio de Rato, a sora. duqneca der
Palmella, que expressamente os
mandou vir para esse hm.

._

,A nota. discordantez-
paradise. ú. local-ñ
seu a seu donom do
n.” 27 da :Religião e
Patria»

0 nosso apreciadissimo esapi-I
entissimocollega consultou o seu em
cute, e este respondeu emtcrnws
mais amblgnos do que a Pythouissa
de Delphos.. . . .

Não respondeu á consulta, la-
dooo, login da questão, illudin esta
com seus palavrorlos. com umas
intorrogacños e ailtníraçüesmtiradas
d ter: et d trailers nas colomnas da
sua `inspirada e sapientissima local.

`121m assombra l que portento l
"tjam.

Far. consistlr a diíficuldade da
questiuucnla na seguiu e interroga-
çioz-ee a manhã do dia tantos do
maio foi antes. ou depois (latenteA
d'esse mesmo dia? _ r

0 college venreu tão espantosa'
difliculdado, arrombou uma porta
aberta l

0 college tem cousas l
'Desviou-se do dilrrnmn. não

lhe conviudo entrar na questãosita
da religião sem consciencia. ..

Não entrou nunca no amago
l da questão, ev tiludIn-a com uns pa.

lnvrörs, umas interrogações e ad-
mirttçi'ies que interrogam cailmi-
ram o mesmo college, e que nada
signilicam; e arruma-nes com uma

' pequena dose do france: ridiculo, re-
tirando-se em seguida para os bas-

' tidbros com ares deimaginaria vl-
star-ie t

` Alnvmteu as mesas palavras.
ettr -nos o que não dissemos
poli' meu hocca o disiate da re-
ligião' dos'ímhrtos, quando nos dis-
seramost-ttom tão rcligiosuznen-
te respeita 'ee mortos. . . n

0 roliogfvem depois com o
sen dilecto salta-ca (sic) a faller-nos,

` íon nos [ea mesmotgslllsr'-des .bicos
1 na oqueile .sic tera; 1: ' .

Imilleve a habilidade do kw tn.

p

lpt'ioridade levado a publico trazer

' " 6 ' GOMMEROIU BE'GtmaÁBÃEs

criveis transformações, que nos dc-'
sofreram ,estrepitosas gar aihpdas.

Rimos a bom rir o homen:
que ri. .

0 college tem coisas l
Analyseinos, porem, parodtan-

do a decantada local-0 seu a "seu
“Lilith-__

«Só duas palavras c não serão
pela nom parte as derradeiras.a

.A culpa não è nessa,_se a dis-
cordmltc nota nossa vae para u col-
I_ega__,con¿ertendo-se. _em irritante
treta»

_q _ne foi parece o riso nessa
inofiensivo qt'i'e ao college .aprecia-
dissitno perder fez da cordura sua
um pouco; e deixar não pudemos
todavia de a rir continuar ainilla.I ,

:De saber se trata quem' a

da rooducção das malas do correio
o assnmptn pelo de ferro caminho:
a questão se poil nos mais simples
termos; sr a manhã do dia Iä de
maio de tBSt foi antes eu depitjs
da tarde do mesmo dia i» l

E nos,rnduziuiio a questionou-
la á sua expressão maišš'lmples. di-
zeinosz-se o dia 12 de maio de
lost foi antes, ou depois do dia t5
do mesmo mea i

Ore vejam que dispendio de
linguistica para a uma cousa tão
simples roslmnder se o dia [2 de
maio de IBM.. foi antes, ou depuis
do dia lo' do mesmo mea .

.E de rir porque. não havemostz
'O nosso apreciadissimo college

perdoe-nos,mas o certo é que cont-
nosco estão ainda do mais franco o
iriofl'eneieo de todos os risos as co-
cegas tensa

«Ohl rir assim é bom i»
«Certissimo e porem que le der

nier qui' rim il rim liiert.
Quando, se quer um momento,

meditar do seu erudito à plante na
gravidade ante uma tão inofl'ensiva
simples o pequenina questiona bon
dade lia-do ter de se dignar dizer
nos seu dia i2 demaio do l88't
lui antes, ou deputado dia iii' do
me M ..'u e. 41,... _ ,_*

_

Battisti' H

quem a dreccäo d'este gremio
commetteu ha tempos o louvavel'en-
cargo de promover o desenvolvimen-
to de diversas industrias de exercicio
femenino, realisarà no proximo mea
de junho um esplendido bazar de
prendas, cujos redditos reverterão
a favor do cofre d'aquella benemo-
rita agremiação.

0 bazar será installado no ele»
gente e espaçoso palaceto das Lamel-
las, propriedade do sur. Manoel Ri-
beira de Faria, que ohsequiosamento
e ofiercceu para esse lim.

A avaliar pelo numero e valor
das prendas que, segundo nos in-
formam. a commissão 1a tem em
seu poder, e pelas` muitissimas que
espera receber não se de pessoas de
Guimarães, mas de fora, auguramos
um exito brilhante ao sympathico en-
preheudimento de tão prestaute.
senhoras.

O concurso dos trabalhos de
linha, linha enc'respada, fio do linho
renda terá logar tambem na
mesmo epocha e no citado palacete

Os premios para os melhores
trabalhos d'essas industrias serão
conferidos pela digna e artiva coin-
tnissão, que é comfmsta das seguin-
tes damas: D. Maria de Freitas A-
uiar Sarmento. D. Maria Joaquina

ie .teus Castro, D. Thereza Elvira
de Magalhães lirandäo, D. Adelaide
Sophia da Silva Monteiro, D. Maria
da Gloria de Souza Bandeira, D. Fe-
licidade Reza-d'hraujo Figueira de
Souza, D. Maria Josephine da Gos-
ta Freitas e D. Maria do Carmo
Pinheiro Osorio.

Senhor aos entrava-
doía

Sahln hoje processionalmente
dafegreiade S. Paio, com toda a
pompa o Senhor aos entrevados-
d'nquella freguesia, sendo 'acompa-
nhedo de uma honda .de musica e

. muitos irmãos :la-confraria.
Os entrevaclos eram cinco" e

As illustres damas, consocias |
fls SOGtfidatle. Martins Sarmento a [tratou com muito criterioeste as»

foram distribuidos 500 reis a cada
um. ._.,

Stelmann.` Banca-,a

ilontem foi a benção de ramos
com nussa mtomne e procissão na
lteal iloitugiaila; n

Itoje sahin'da parochial egreja
do S. Paio o Sigrado Viatico que
foi ministrado ¡jaos entrevados da
Íreáuozta. '_

Term-faägçrSaliira da 'pares
chial agr-ep do Noiva Senhora da
Oliveira o Sagrado Vtatico Ipie .vera
ministrado .veemente 'da' cadeia o
entreva'ins di fl'cgitttzia. .lt :sentia
uharz'i o prestito todo u corpo judi-
rial. Costuma ser, lindíssimo esta
lmndusãu. ` ` ` t* . 1- r'

Qnarta‹feira--flflirio de trovas
nas i-grejas da Misurirorrlia ir Ult-
veira pelas Il 4horas da tarde.

Quinta feira - Evimsição do
Santíssimo nas eegnint 's egrejas:
tlulleglaila; Santa Ciara. tiarm v. tia-
puchos, cnpella do Camp-i Soneto,
liliseñcordia, S. Domingmi, egreja
e'ê'äpe'fla, Uomlrticas. 8.'Sebastiitn;
S. Paio, Trinas, S. Francisco ogro
ja e capelia, Santos Passos e Capu-
chas. `

Procissão de Ecre Homo, que
sahira da ogreja da Misericordla pe-
las 6 horas da tarde, e visitará ai-
gumas egrejas.

Sexta-ieira-Na Gollegiada pro~
cissão e ceremonia du enterro do
Salvador.

Sahhado-Na Collegiada hen-
çao do 'cyrio, agua benta e alle-
lulas.

Domingo de Paschoa-*lteesurs
reicao, nas" egrejas parochia'es 'e' Or-
dens Terceiros.

Quartel militar

Os papos dos -duquos de Bra-
ganca _que servem actualmente de
quartel militar ao regimento de in-
tanteria'ãtl. estilo em tal estadoque,
se _o. governo não 'mandar proceder

'Í ' temente sobras extrator _
'reëiiitento'ver‹'se-l1áitt`a'*=¬`~tl `

necessidade do o abandonar.
U nosso estimavel polir-,ga a

Religião e Patria ia por duas vezes

sumpto.e prometi.: não o largar da
mão. Acompanhar-emos o nosso l~mile
ga na cruzada, declarando desde'já,
para evitar questões, que the per-
tence a iniciativa.

Sonettlhos de Brau-
lio Caldas

0 nosso collega de Coimbra»-
0 Imparcial-aprecia o livrinho'de
sonetiihos do :nosso apreciavel ami-
go Braulio Caldas da seguinte ma-
neira: . .

hnprossiouado, como toda a
gente, pelascnormes desgraças que
acabam tle victimar o nobre povo
Andaluz, Braniio Caldas, um moço
estudante já' conhecido nas iettrns,
dotado de inrontestaveis aptidões o
particularmente votado a poesia, en-
ramillwtou n'nin elegante folheto
de Iii paginas uns quatorze soneti‹
tiihos, alguns dos quaes allusivos
ao assoinpto que attrahe actualmen-
te a commisoracão geral.

Os sonetilhns são 'd'aquelles
trabalhos que podem atravessar
tranquilos o campo accidentado da
imprensa, sem receio das saraiv'-
das da critica.

Salva os a muita modestia do
seu anctor, isento de pretensões e
de pose, o o levaptado lim a que
mim, pois o producto liquido da
venda e Idestinado a soccerrer as
victitnae dos terremotos.

.J-

Circo

A companhia e uestro do sur.
Locussun tem'nos tl o quas'i' todas
as noites variados espectacular, no
circo de Santa Ciara, continuando a
Scr applaudiila.

Na senta feira reelison-se e he-
neficio de MP' llelenc,›que apresen-
tou pela primeira vez dois touros
mestrados.

- -Os tourosohdeceram iacilmen
least." Helena, executando-tn-

halhos que mereceram á beneiicla-
da' os applausos do publicam

c'ompàiotišt ae segu-
ros Auxiliadora

Corn o titulo ue nos serve
de ep'grapho, insti .iu-se. em Lis-
boa uma companhia de seguros que
tem por base o apuramentoI para o

Jserviço militar. _
_ Novaow genero, esta compa-

nhia, garantida'com um capital..de_
mil contos, vem "prestar um gran'
.ln auxilio. aos chefes de [ami-
`iiasqae com pequenissimac' pres-
taçäes ou com uma prestação unira.
relativamente insigniticante, tendo
l_ilhos sujeitos ao serviço militar,
podido remil-os -d'este tributo de
san ue.l “com .1 qeúmê'rnrmrr
um maucobo que tenha 18 a Iii
nunes, chegado ao recrutamento,
lica rnmido l .

As prestações são proporcio-
na'es às idades. Uma creança, de l
dia a t anne, äga 7I0 reis annual-

uneme, vurrli ä` reirpor uma sh-
vez.

As vantagens, pois,cnmo veem
os nossos leitores, são tomadores. -

Na seis-ão respectiva vae o
anut'ocio, o para mais esclareci-
mentos cstá o sub-correspondente
o sr. Luiziosê Goncalves Basto.

' .'ÍI'tllgfaaneútccI

Em audiencia geral de sabba-
do foi julgado o roo Manoel Vtiiehf,
natural de Lamego. accnsado pelo
crime de furto com arrombamentn
de dilierentes objectos no valor de
305000 reis. pelo que lhe competia
pena de degredo; mas o jury deu
como provado o furto inferior a
105000, sendo conderunado a dois
nnnos de cadeia e multa.

Apesar da brilhante defesa que
sustento-11 o sr. dr. Antonio Vieira
tl'Andrade, distinoto advogado d'es-
ta cidade. (à reo lfioi coudemnado,

.Bl-mala. - “Wir . 919.531! -.
' hivic somado; pelo mm yfmdtl

vo,dnas condemnaçües.

ANNUNGIOS .
Arremataeão l

(l.' publicação)

M0 dia 19 do proaimo

e meia horas da manhã, no tri-
bunal d'este ju'tso, selecionado
nn Çxtincto convento de S. Do-
mingos d'estu cidade, por el'fri-
10 do execução hypothecoriu

ue José de Sousa Palhares
rauju Leão, d'ostu cidade,
remove contre os executados

.t arciso José d'Àlp'eii, viuvo, e
seus Illhoshlaria Rosa Sam-
pain, Claudino Rosa Sampaio,
Florinda Rosa Sampaio, Josefa
Rosa Sam aio, Emilia Rosa
Sampaio, ll anoel, llosa e Anna,
do logar de Serdeii-o,tlu fregue-
aia de Serzedello, d'e'sta comar-
ca se tem de orremaiar em has-
ta publico os lions seguintes,
cujos valores foram dados ton-
du cm altençho as aguas qu..l
os fertrlisam n saber to :resen-

situado Ino logar assim deno-
minado, da freguesia de Serze-

to de casas sobradadas com sua
varanda,escadario,lojo com lagar
de pedra. casinha terreo,cortrs
com suas barras,pnrte de telha-
do e parte de eoimnço,quintciro
fechado por dois partner. fronhos
com sua i-nmado, eir'a lerren
com seu coberto eolmaço, ter-
ras d'horta com arvores flvida-
das, e do frncta, campos da
Chã e da Vinha do Souto terra
Iavratlia, tendo este ao lado do
poente uma testada de muito

sol, iio sito` aonde mecha d

me: d'abril pelas 10'

to do casal do Scrdeiro de cima

dello, d'este comarca. compos-

com carvalhos. que termina ao'

": NUMERO 80
carvalho mais grosso que alt

_ existe á beira da parede, coin-
prehenden'do" 'esse c-.irvalla'liío
argilinrlu de uli em linha trami-
vrrsal a fechar no final da ar-
ribadn da vinha'tlo Sunto._'turlo
junto eunido: avaliado eu; reis
1:6778963; uma area do tente-
no aberta? com oliveiras, ` com
rat-values e amieiros, chupando
u Souto :da porte de foraI 'dos

._'vportnes gift giz-grilo antecederam
em seguimento pal-a o norte.
atravessado com caminho de
servidão do mesmo predio e
d'oulros, e com o caminho que
vao para n Egreju, esta area de
terreno, nao pertence toda aos
executados e sómente parte,

'em' eitferetmlrmns' peque-
nos, ernmnranhados com outros
de Manoel Pimenta, sem deli-
mitações e" visíveis pelo quente
não poderam destrinçaro se-
gundo as informações obtidas
acha-so avaliado em 453000
reis, só a sua parto : a 'houça
Nova tintura de muito com nl-
guns carvallms, e uma pequena
parte reduzida a cultura, com-
prehendendo uma eli-a Iedrilha-
da e alpendre telhado, vedada
por parede, avaliada em reis
ldöfiflíl; a propriedade do For-
mignl situada na mesmo fregue-
zin composta de casas terreno,
iclltudas e colmaças e de terras
d'horla. com'- arvores de vinho
e de frlucia; avaliada em reis
1205000 : u assento do casei do
Serdeiro de baixo situado no Io-
gar assim chamado da dita fro-
g'uezi'a de Serzedello d'esla mes-
inn coimirca, composto de casas
sobradadas e telhados, com suas
lojas. e lagar de pedra. varan-
da e escadaria tambem de pe-
dra, cido, t'oxio e lotados, cor-
rigem-Qherrns, tudo de Icalmo,
-quio't'elz'ií fmifñ'lílöi' lflódlíisor-
taes fronhos. terras d'horta,
campos da_(`.ortiuha e da Vcs-
sado, dividldos por um ribeiro,
'ninhos compostos de terra la-
vrodia, com arvores de -vinho
e fructa, tudo junto e unido o
tapedos por iaredt'e e vallos
menos pelo la o do sul que é
por marcos comprehendendo
nulo as paredes dos rórtes no

lado do sul. um terreno com
algumas oliveiras, um carvalho
e uma casa terrca colmaçla; tu-
do avaliado em Qülfilát] reis:
a propriedade do SordcirO. que
consta de casas sobredadas. lo-
jac casas terreno,V telhados e
colmaças terre-rioI ä'horta com
arvores de vinho e l'ruota, ve-
dada por paredes e ativados;
avaliada em t20$000 reis: o
campo da Cortinlta da Fonte,
terra Iuvradin com arvores de
vinho, situada na sobredita fre-
guesia, tapada do poente e sul
'por vallos, ao nascente por um
ribeiro c ao portepor marcos,
o um pequeno Bocaina: avaliado

Iem 5983360 reiv : os campos da
bei'ua de baixo, e do cima e do
Tapudiuho, que lortnntn um
cerrado, composto deterras la-
vradias com arvores de vinho,
tnpedo por paredes, ou 'antes
dc vinlio,vedados por valadosm
parede em parte e por silvado;
.avaliados em 4805800 reis: o
campo do Fontelio. terra lavra-
u* com arvores 'de vinho, divi-
vitlo por um comoro, incluindo
um terreno ao lado de cima do
rege, avaliado em 4338500 reis:
ocampo das lPereiras ou dos
Pereiras e junto a elle are u
lado do norte correndo o lado
superior á beira de paredes o
do inferior entre o campo 'da
Barbeiro pequeno, e campo da
Barbei_m__l}r.nde dos executa-
dos,r umadeveza 'com' carvalhoo
eI` 'pinheiros que ci'áñlée :andava
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em duas bouças, aralado em'
2903140 reis : os campos
do Cabo d`.\gru do baixo
e de cima, terra larrndia'oout
arrurea do vinho, divididos por
marcos, avaliados em 39t$t18tt
reis : 0 campo da Rot-lulu
de haix0,_.tçl'ra lat'radia com
arvores de yinho, tapado or.
vallos , avaliado 'em 205 "till
reis : 0 canino da Pit-tinha :ln
cima, tel'l'a lavrador com arru-
res de vinho, o quit é lapadu
por vallosmvnliado em 1365760
reis: o campo da Chavinha, par.
te law-adia com arvores de vinho
o parte inculto,o qual é :tomar-
cado por marcos e avaliado em
2322200 l'ois; o campo da Vinha
com uma pequena testada incul
tauonzto ainioiros,terra larradia
com arvores do viuho,e torra di:
muito, o qual é tapado sobre si
por paredes; --a\'aliadu em
349:l2t) rris: a loira comprida,
tando junto uma bouça do inu~
to com alguns carvallios, tapa-
da em parte por parmles`;--nva-
linda em LflzltJU reis: a loira
Grando do -ltiboirm tapada por
paredes a vullos, e composta do
terra lavradia com arvores de
vinho, avaliada em [86:560 reis:
a loira pequena do Ribeiro, ta-
pada or vultos, e composta do
terra avradia com arvores de
vinho; avaliada um [38:880 Iiüis:
uma bouça de mattu, denomi-
nada do ltlouteda Ponte, tapar,
da de paredes, avaliada gm
214:.t00 reis: uma sorte de ma-
tto, demarcada por tuaroos do'-
nominada do Monte da Punto;

reito,a_coin aroocrcm no dito dia,
hora e local). querendo. ' `

.Guiniaflesq 24 do Março do
t885. J -

Vorilirado.
O juiz do Direito.

Somos.
O escrivãoflo 5;' ol'ficlo

Joaquim Ignacio d'Ábron Fig-u.

Arremataçao
(2.9 Rublicoção)

k,uníssono
T..

e mais horas da manhã, no tri-
bunal d'osto juizo, estacionado
no ostinoto convento de S. Do-
mingos, d'esta cidade, se tem do
arrematar em hasta ública, por
ell'cito d'exooução o sentença
couunercial, que Domingos José
Ribeiro Guimaraes, move contra
l). Maria da Gonooição Ferreira
Abreu Almeida, viuva e lilho
Francisco dossiê. Abreu Almei-
da, todos dles'ta mesmo V cidade,
o casal do tiromil de Baixo o o
casal do Porto llourisro, audios
situados na fregueziade S. Thia-
go do ltuule, dfostaoomaroa, sou-
do o primoirmol de Grclnil- do
Baixo, no valor totalI de reis
3:75i'oöãtl o composto das so-

uintes glebas; rasas temas e
o sobrado, lojas, cortes, barras

l .
e lagar, escadas de podre., enlo,
'oi'ra torrca rom alpendre colina-
ço, torrolloquo anda a horta o o

avaliada-.em Giotto-reis: A. pro-
priedade denominada do Sei-doi-
roque fiz parto do casal do Sor-
deiro de baixo, e se compõe'do l
(uma torrea e telhado. tarrenol
inoullo o terre d'ltorta com l
arvores de vinho o frueta; ara-
linda em liüzttotl reis: a roprie-
dade denominada do S. ins, si-
tuada no logarassinr .chamado
que se compõe de calos colma-
çns e telhados e de terreno 'd'lw'r
ta, tapada por paredes, a qual
fáz parto do casal do berdeiro
do baixo; avaliada eu' ¡20:UUU
reis: e uma propriedado no lo-
gar de S. Fins, denominada pro-
pi'iodutlofl-Novam qual limpar-
to do casal do Soruoiro do bax-
1u, que so compõe do cura Ler-
ren e terre nos d horta e incul-
to,ë tapada por ipar'dus; ava-
liada em 1201100 reis. E 'para
CUHSl-II' 50 Paäbllu U plfeãullle.

polu'qual Sim citados todos os
credores incortus dos sebredi-
ctos executados.

Guimarães, it do março de
'1885. .

l

Veriftéado,
SM-

0 escrivão,

José Joaquim d” Oliver .‹..
:n

Arrematarão
I 1.' pillfllraçfo i

__ _,0 dia 12 d'ahril proxi-
Êta* mo, pelas ll) horas da

manhã, 'na freguesia do São João
Baptista do Penoelodcsta comar-
m, e nas moradas do depositado
Felix'Autonio, do logar de Mon-
rão, so tem do arrematar em has-
ta publica, que serão entregues
_aquem mais dor sobre a avalia-
ção, varios nm'eis o goncros do
oonsmnmomaliados na quantia de
13:755 reis,-o penhorados a .leão
Duarte o mulher, a. requerimento
do Fortunato da Sitvirfliboirø'da

›-fl`-eguesia do São Pedro d'Azurey

campo da" lalonça, '-ara'liaida na
quantiazde õöloUUlJ, rois;o cam-
po da Lamoirit, avaliada. na quan-
tia de ÊQWÍJÚ reis; o campo do z
Soutiuho, tendo ao lado do sul
terra. do mato` avaliada na quan-
tia do 223sz520 reis; o can] oda
Uortinlta, avaliada. na quantia do
91mm 'roišäo ttàiiipo Bit' Goha.
d'Ágra, avaliada na quantia de
Ill-29720 reis; o campo do Ba-
collo, avaliada na quantia de
liOSèBIlU reis; as loiras da Car-
valheira e dallrur., tem lami-
dia, avaliada na quantia do reis
ttlrlo'itttl roisz-a loira denomi-
nada Castanheiro do Mario, na
Agra de Gretuil, lol-ra larradia,
avaliada na quantia de '20055640
reis; a. loira denominada a Sal-
gada, na dita Agra do Greniil,
terralavradia. divid ida por 'nar-
oos, avaliada na quantia de reis
lllištlšill) reis; asorto do mato
chamada do Brazi, terra do mato
nom rarralhos, com caminho de
servidão pelo meio, avaliada na
quantia de Emolâll reis; a sor-
te do mato na Bouça Velha.
araliadana quantia do 5355000
reis; outra sorte do matto na
mesma Bongo Velha.. avaliada na
quamtia de 89.55580 reis: o a bon'-
ça dqtoirinho, terra 'de mato
avaliada' no' quantial nie 63% l'ãtl
reisço o segundo, o' do l'or'to
Monrism. no valor total de rois
izilõäãstlãtl, o composto das so-
uintes glohas : rasas sobrado-
as, telhados. casas terreas. cor-

tes rolmaças. lagar, al endre te-
lhado. (ira terrca o o ladrilho,
terra dfhortas, eido com latadaf. o
os cam os denominados da Por-
ta, da 'inlia do Monte e doSal-
gueiro, inclusivé. o terreno da
propriedade do Prego, que fira
na area do cam da Porta, ara-
liada na quantia de 31135$600
reima ,loira do Moimenta, terra
larradia avaliada na quantia de
¡EBMSO reis' um terreno de ma.-ffelo resonto são citados todos

WM” Wàfifi-.lulíwcm dl'; luiMlerøm rms...

A 4

proxiiiliti
i- moz d`abril, pelas t0 '

sal.` avaliada na quantia do rms
'Éfgllllfi; a bouça do Mnuri'soo,
terra do mato. avaliad-.mi quan-
tia do äi'tiãilllll rms: o o rampa
o Bouça terra lux-radio o do' ma-
to, rom uma poga,4` protium ae
mouto d'Altumlu. avaliada na
quantia do 41)li-§$77l) rois.

E para. constars'o passou,,pre-
sento. pelo qual são oitndoflodos
os uredores turu-toi' dos .si'th'r'odi-
toe 'ešëëotados soh pena do revo-
lia.. _ . _ “"

` Vílšuinmrães, 25 do Março de
1885.

Vorilirado-Santos
O Esorirão

LGagrião _ .lgttgƒu nt il' Oil ¡trt-ra hasta.

'iiiArremataçãÍo '
(L' publicação)

gp dia ill do proximo
f =‹ , me: d'abril pelas ll]

o meia liorasda manhã no Tribu-
nal d'oste juizo. rstaciooado no
eatincto convento de' S. Domin-

os, d'esta cidade, o por virtudo
e execução de sentença '_ oom-

mercial ue o Bouro Commer-
cial do nimarães, com sede
n'csta oitlado. moro contra .loa
quim Lopes Coelho d'Alvim Bar-
roso e mulher, da freguezia do
Joanne, da comarca do Villa No-
va do Famalicão, se tem do ar-
rematar em praçagpulilioa, os se‹
guintes bcnsdo rali, situados na
dita [reguszia deloanno,d'aquel-
la oomaroa do Villa Nova 'do Fli-
malirão, a sabor: o campo da La»
ganha, com agua de rega., situa:u

o no logar de Villa Boa, no foi
lor de “195100 reis; a loira da
Longrinha, terra larradiaoiridi-
da. por marcos, no logar de. Bar-
reiros, no valor .do 53$320 reis:
a loira' dos'Garralhinhosl terra

l

l

valor do 59%350 reis; o campo
da Bourinlia. no logar da Bem-
)osta, no valorde. Ellis-till) reis;a
oira ou oampo'do Fundão, com
agua do lima e rega, no dito lo-
gar do Villa lina, no valor de
38535780 reis; uma loira de ma-
to, no monte .das Allialdas diri-

ltzüüü reis; uma loira de mato
no mesmo monte, dividida por
marcos, no `¡alor do of) 00 reis;
nmaloira de mato no dito monte,
'dividida- r marcos, no ralor de
9:900- miss-'uma loira do mato
no referido monte, no valor do

.no jà dito monte, no "valor de
4:600 reis; uma loira do mato
no mencionado manto, no valor1

no predito monte, no valor 4:600

agua de lima erega.e duas hor-

Mxórsšrwfioflw
('-0

ravradia',-no logar da Poço, no "

«lida por marcos, no valor do -

Qllâtilll) reis; 'uma loira do mato. " -- '

de 4:600 reis; uma loira. de mato V , z i a"

n
\monte., nu valor do Willi; uma', _ Guimarães. 26 de marra*

loira r'multa -ntrawssada'por'm. -' - - f*885; ~ ` l

Vi'rificadu.inlilws. nu l_ufarwilíi Lala, _no ` '-f
raiar de llzãtñ ferir, 'uma 'loira Sumos.

h O rsr'rirãn.
.lnmilongnlm :t'flhreira Boston

sde mato. no monte da Lage, no
rain' zlo 2.!ltttt reism Iarneiro..d0_ .' 93
Piz-“In do .lloznhmin Roda, lat'ra- -- _^"_ 'H__--'*_ ' .'í'
dio. cum agua'de lira; 'E Ioga, o DESBEDIDA ,"
tambem .ti-:ra '_:lo inato, no logar
da lagfz'n-i'ralor de lzlltlilâllõll
rrzr- “run-pu da agr-:1 do llrgn,
no logar de IVilla Boa, rom agua
de rega, no ralo: do: 432%!60
reis: alrira da Agra dollogo, ço-
nheoida tambem sua Ribas. no
mesmo lognrde Villa Bon, nora-
lm- do ltiüšuifltt reis: o rampa
do Fundão. no mesmo logar-rom

Yi fil-'INJO de ri'fir'ai--mr da,
ra o rirrnlufle Est rem fr,

paranndnfni ultimamente. lr ziv-
forido. e. não ¡unlnudn despodiiw
me, como doso'at'a, de todos a.:
e'x.f"“5^ ,ajallte-lms, com qui-:q
tire a honra o trararrelnçñúgt
quer ollioiaos. qnolfd'amiszqtb
a todos prntrstn n mais salud?
reconhecimento e verdadeira
dedicação, oflt'l'ouondo-lhvs m
meus limitndissimos serviços):

. Guimarães, “21 de março Jr'
“585. _ h; ,

Montar! Justino Pereimda Cv nš;

Attenoão
SAL-SE um 99;?

tflbelecirnento ,115.51
xuercearia, muito ana-
'tigre e aêMttaMg"pfl'ö
mi. run. Nova de Bau-

- f . to Antonin n.” 39 n.
(lflffls moortos dosfisobredltos exe'- _43_,T,',¿m_,,se na 08,58
cotados, pena de revelia. in‹ll'èa¿la.` `

RÊÊÚTKMEẀ_ o''luÍÍII'IITR;w ¬'
® litar, 3 os queiram rcmií d'esso trihntc de sanguo porinnfi

(prantia rçlI tiramonto pequena, sefluqdo suascdadcs, pirlemseazx-
ral-os na '_námpanhiagAuxrllmdnl-a, fundado-ein Iëxšlihr _.

l .

tas divididas untada outra por
coutinho de servidão, tudo junto
no valor do -l Ofišiliãtl' reis e'uma
molada de raras torres e terroas,
quintoiro, eira do terra' cobertos
e ramada. tudo junto o unido. no
mesmo logar Villa Boa. no valor
de '21tllšill00 reis. E para constar
sepassou o presente" por elleito
doqual são citados todos os cro-

S paes do familia que tenham Filhos sujeitos ousar-.timin-

lquo lhes oll'rrece as maiores garantias of'rno seu rapitalda quantia
1=uOO=000.-5`000. I _

Do mesmo modo, -aqnollcs que tiraria-n-lilhosooÍ Brazil ainda
nãodirros _d'osso tributo, lo quo mais tarde terão do dar 40 libras
para os romirem, podem Hindi) mais coononiicâuneuto obter essa ro-

' " “_ ` 'são'lâ dm'ilompanhia
rr'ošp'onilenfoem Éräga'f' Francisco Marques Duarte-Rua

do Santa, lllargaa'itlir'ft.”J l.
U:sulrrorrospondente em Guimnrãos.-~Luiz losó Gonçalties

Basto-Ênuarlo _S__l Dagazo numero tltl. 91 '
u z
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reis; uma leira de mato no mos-
mo monte no valorde á-:600 reis;
uma. loira de mato no mesmo.
monte.. do valor do i-:llllli reis;
uma loira de mato no mesmo
monte. no “dor do l3ã800 rs.;
uma loira. do mato no mesmo
monte, no valor de 525800 rs.,-
o campo da Bouça, com agua do
lima e rega, no valor do reis
1:057rll400m fcampo de Bodello,
no logar d'esto nome, com agua
de rega, no valor de 237ãt80
reis; o campo da Peça nas Agras
da Alharda, rom agoa do rega,
no valor do 4818960 reis: uma
loira de mato nas Agras da Al-
barda, no valor de 32:000 reis;

Portella, no valor do 9:200 rois;4
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uma loira de mato no monte da I
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Manoel Alves da Silva' (D'opsmg,l ;-

SCRIPTORIO em casa. do' má GèIfVa-r
Bio Antonio l'into, com estabele _ _ntf:

de cntelarias e liorl'agzenfl no Can-npc do' f 6!":-
rj-a! rh' 38 e 39 :'us eucarlinhais, continua. n
í'retar caten-hem lanfleaux, coupèr-i, victoria h-r'
char-a-bancs. delig'enciau, por preços: Iu'ridt-
coa, garantindo o bom sel'viçu para. o quo
tem bons; trens-i, 'bom gado Q born pessoal-_.
tambem se: encarrega. de ües'zàachou e transa-
po 't tus de mercadorias ou emcolnendasentm
as estações do calninho dep ferro e esta. cida-_-
de ou outro qualquer destino, para o quétein

›-cax'ro¢as propriauw pf. f ,gfly
GuimarãesL-Efidg feryígg'eiro de IB? '
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uma _leira do mato now
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EH CASA DE

Luizf José Gonçalves Boato
:fa-.11111 DE;15. DAMASO-õo

g GUIMARAES

WWWÉEme

PORQUE COSEI

sEGUNnÀ-m, ao DE MARÇO
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ULTIMA NOVIDADE!

1111111111 111 11111111
Tonos os 1111111115

DEPOBITO

'VINDE À

`Á MÃO!

MPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.- 14 e 15

omni-5: Pau.

500 REIS SEMANAES

Som prestação diantra-
da. e sem augmonto

álzninIIOI-Pl'm

Machines de costura.
D1' GOHPANHM- FABRIL *SENãäãE ' DE NOVA-YORK

.As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda a. parto como as mais solidas e proprias para. _o trabalho.

Garantia positiveEnsino e concertos gratis

CUIDADO COM ES IMITECÚES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
Enconrnaes em todas as capitaes do districto

EESE EEEIE
HANOELI. DA S. MIRANDA

19, Campo do Toural, 21
msm mms

TEL'I âvenda para as
røximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de difi'ere'nies pre-'
9m.

Pharmacia-DIAS _
RUA DA RAINHA

Servico pomanente

` ODRIGO José Leite Dias.
pharmaceutico pela Esco-

la Medico-Cirurgia do Po1-,to
participa ao ublico e a todos
os excellemissunos facultativos
que tem s sua pharmacis aber-
ta toda a noite, avisado imme-
dinamente as receitas que 1h11 v
forem dirigidas.
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UIZTmA NOVIDADE
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T0005 OS EUCTOBES
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EM CASA' `DE

Luiz José Gonçalves Basto
áS-BUA DE S. DAMASO-õO
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11111311c DE sABAo
VELAS DE CEBO

DE o

. José' Ferreira d'Abreu 8: Irmão _ ,
16:13:18. de Couros==16

ea, em 1'asão 1111 grande extlam ao q11`1 'E
*tem tido os seus 1111111111105 lesoh eram
.111gme11tz1l-z1 e dal-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consummidores.

PREÇOS DO SABAO

1.l qualidade, cada 459 gmmmas (antigo arratel) 70 rs.
2 . e . . 60 g
3'a _ u O 0 l 0 _' o m I I ' .4.' . . . . . . . 4o . I
51. o a I l o u . 20 ) I E1

_ A. quem comprar de 15 kilog'ram- :-
mas para. cima, faz-se abatimento. .1
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Iii-Rua Nova da Sama Antonio-10.9 ã
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'ESTA typographía, recentemente montada com
N varíaãisslmos eamcleres, in1p1ime-se com perfei-

ção, rapidez e horalcza,epo1 [11 eços excessimmen-
te commouus *nda squulídúde de impressos, mes como: é
*Obras de I11ru.l.11.uras. contas correnles.m:1ppas, ro
1111011, cilculnres. biÍheLcs 111' estabelecimento, de visita sã
casamento, arrendamentos, memoranduns, eteqnclasX

X
X

m
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x

facções de bancos e companhias, emma, cartazes, ele.

Preços eommodos

para gmrafas, biihetes 111 phz'umacia, cartas ¡Erwin-eaãš
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